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AVISO LEGAL 
O conteúdo disponibiliz ado neste mapa foi elaborado pelo Serviço Geológico do Brasil - CP R M, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e 
de informações de domínio público. A CP R M não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo 
e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de 
praxe tomadas pela CP R M. Assim, a CP R M, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser responsabiliz ados por 
eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, a CP R M, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e 
acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utiliz em sua própria experiência no tratamento das informações contidas no 
Conteúdo, ou  busquem aconselhamento de profissionais independentes capaz es de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não constitui 
aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de 
investimentos ou eventuais produtos. P or fim, qualquer trabalho, estudo e/ou análise que utiliz e o Conteúdo deve faz er a devida referência bibliográfica. 
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CRÉDITOS DA BASE CARTOGRÁFICA  
Base P lanimétrica digital obtida a partir da carta da Folha Itaituba (SB.21-X -A), em escala 1:250.000, publicada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), ajustada às imagens do Mosaico GeoCover-2.000, ortorretificado e georreferenciado segundo o 
datum SIR GAS-2000, de imagens ETM+ do Landsat 7, resultante da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial de 14,25 
metros. Esta base foi editada e atualiz ada pela  Divisão de Cartografia - DICAR T, e pela Superintendência R egional de Belém para 
atender ao mapeamento temático do Se rviço Geológico do Brasil - CP R M. 

BASE GEOLÓGICA  
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da litera tura, 
interpretação de produtos de sensoriamento remoto (imagens satelitais  e/ou fotografias aéreas), inclusive imagens aerogeofísicas, e 
demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica.  
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Domínio Juruena (DJR ): rochas ígneas de 1820 - 1760 Ma, 
localmente de 1600 - 1510 Ma e rochas metamórficas de alto 
grau com protólitos orosirianos.

Cinturão Araguaia (CAR ): rochas metamórficas de 850 Ma e 
complexo máfico-ultramáfico de 760 Ma.

Bacias sedimentares paleoz oicas e mesoz oicas: Bacias do 
Amaz onas (BAM), Alto Tapajós (BAT) e P arecis (BP C) e 
coberturas intempéricas e aluvionares cenoz oicas.

Bacias paleoproteroz oicas < 2050 Ma.

Bacias paleoproteroz oicas < 1840 Ma e  rochas vulcânicas 
máficas de 1780 Ma.

Bacias  mesoproteroz oicas < 1400 Ma.

Bacias mesoproteroz oicas < 1200 Ma e rochas vulcânicas 
máficas com  1200 Ma.ca.

Domínio R io Maria (DR M):  metamórficas de 
baixo a médio graus  de 3000 - 2850 Ma.

rochas ígneas e

Domínio Carajás (DCJ):  metamórficas de 
baixo a médio graus de 2780 - 2650 Ma  
metamórficas de alto grau de 2850 Ma.

rochas ígneas e
e rochas ígneas e

3000 -  

Domínio Bacajá (DBJ): rochas metamórficas de alto grau com 
protólito de 3000 - 2500 Ma, rochas metamórficas de baixo a 
médio graus de 2450 - 2340 Ma e rochas ígneas de 2200 - 
2070 Ma.

Domínio Santana do Araguaia (DSA): rochas metamórficas de 
alto grau com protólito de 3070 - 2760 Ma, rochas 
metamórficas de baixo a médio graus e rochas igneas de 2190 
Ma e 1990 Ma.

Domínios Tapajós (DTJ) e Alta Floresta (DAF): rochas ígneas 
de 2040 - 1950 e 1910 - 1850 Ma, localmente de 1780 Ma, 
rochas metamórficas de baixo a médio graus com fontes 
orosirianas a arqueanas.

Bacias Sedimentares e Coberturas Fanerozoicas

Cinturão Neoproterozoico

Bacias Sedimentares Proterozoicas

BPC 

BAT 

BAM

DRM

DCJ

DBJ

DIX

DSA
DJR

DAF

DTJ

CAR

Limite com base em Sm-Nd

Domínio Iriri-X ingu (DIX ): rochas ígneas de 1990 - 1840 Ma. 

Domínios Tectônicos do Sudeste do Cráton Amazônico

Lineamentos estruturais
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Declinação magnética do centro da folha em 2018: 17° 52' 48'' W , cresce 6' anualmente.
Fonte: National Geophysical Center - NOAA
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O P rojeto Geologia do Médio Tapajós foi executado pela Superintendência R egional de Belém, através da Gerência de Geologia e 
R ecursos Minerais - GER EMI, com suporte da Gerência de Infraestrutura Geocientífica-GER INF. A coordenação nacional do projeto 
coube ao  Departamento de Geologia – DEGEO, com supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia Básica – DIGEOB, 
Sensoriamento R emoto e Geofísica - DISEGE e de Geoquímica - DIGEOQ   
 
Este projeto é parte do P rograma Geologia do Brasil, da Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais - DGM, responsável pela retomada 
dos levantamentos geológicos básicos em todo país, e ampliação acelerada do conhecimento geológico do território brasileiro, 
fornecendo subsídios técnicos para atrair novos investimentos em pesquisa mineral, visando a descoberta de novos depósitos.  
 

ARTICULAÇÃO DA FOLHA

SB-21-X -A-I

SB-21-X -C-I

SB-21-X -A-II

SB-21-X -C-II

SB-21-X -A-V

SB-21-X -A-III

SB-21-X -C-III

SB-21-X -A-IV SB-21-X -A-V I
FOLHA U R U Á

FOLHA 
ILHA MAMBU AÍ

FOLHA 
R IO R ATÃ O

FOLHA 
V ILA P LANALTO

57°00'W 56°30'W
4°00'S

5°00'S

4°30'S

5°30'S

55°30'W56°00'W
4°00'S

5°00'S

4°30'S

5°30'S
57°00'W 56°30'W 55°30'W56°00'W

V eio com ângulo medidoI

V eio vertical

—
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Dados Geocronológicos

Idade U -P b SHIR IMP  em z ircão^
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RELAÇÕES TECTONO-ESTRATIGRÁFICAS

MAGMATISMO MÁFICO MESOZOICO

SEDIMENTAÇÃO P ALEOZOICA

Diabásio Cururu 

Membro Lontra

Grupo Curuá

Depósitos Aluvionares
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Suíte Maloquinha U nidade Granítica (pgr) Suíte Ingarana 

Formação Aruri (ar)
Formação Moraes Almeida (ma)

U nidade Granodiorítica (pgd)
Suíte P arauari Formação Salustiano (sa)

Granito R io Jamanxim (rj)

Granito R io Tucunaré (rt)

Formação Maecuru

P P 3 maa

Q 2a

J cd

D3C1c

D2ml

P P 3mlgP P 3pgrg P P 3ind

P P 3 ara

P P 3 saaP P 3pgdg

U nidade Granodiorítica: granodioritos, tonalitos, monz ogranitos e quartz o monz odioritos com biotita, anfibólio (hornblenda) e relictos de clinopiroxênio,   
São equigranulares e médios a finos, localmente são porfiríticos. São granitoides cálcio-alcalinos normais e de alto K relacionados a um arco de margem 
continental ou a um  ambiente pós-colisional extensional.  A relação estratigráfica e a composição menos evoluída sugerem se tratar dos corpos mais 
precoces desta suíte.

U nidade Granítica: monz ogranitos e sienogranitos, inequigranulares médios a grossos, equigranulares médios e porfiríticos médios a finos. São 
leucocráticos com biotita, anfibólios ricos em ferrro e titanita. São granitos cálcio-alcalinos de alto K de ambiente pós-colisional extensional ou de arco de 
margem continental. Os granitos desta suíte tem idades P b-P b e U -P b em z ircão entre  e  e idades T  de a   ( t  a  ). DM eNd1883 1877Ma   2,53 2,1 Ga - 9,3 - 0,76

Ignimbritos riolíticos e dacíticos,  riolitos e dacitos porfiríticos e tufos ácidos intercalados. Correspondem a depósitos piroclásticos de fluxo de massa com 
intercalações de derrames de lavas. São rochas vulcânicas ácidas de filiação cálcio-alcalinas de alto K de ambiente pós-colisional extensional ou de arco 
de margem continental. U m tufo ácido no rio Tapajós apresentou uma idade U -P b em z ircão de  e um dacito da área adjacenta a sul apresentou 
uma idade P b-P b em z ircão de . Contudo, os riolitos e riodacitos desta formação geralmente tem idades P b-P b e  U -P b em z ircão entre a

e idade T Nd de ( t de ).  DM eNd

1896 Ma
1893 Ma 1888  

1870 Ma  2,45 Ga - 2,37 

Ignimbritos riolíticos e riodacíticos, subordinadamente dacíticos, tufos ácidos intercalados com brechas piroclásticas, conglomerados e arenitos 
vulcanogênicos. Correspondem a depósitos piroclásticos de fluxo de massa, tração e queda, vulcanoclásticos sin-eruptivos e sedimentares 
vulcanogênicos depositados em ambientes de leques aluvias, fluvial e lacustrino nos centros vulcânicos. Tufos e arenitos vulcanogênicos  apresentam 
idades U -P b em z ircão de  e  Ma e um ignimbrito dacítico intercalado tem uma idade de . 
.

1880 1873 1888 Ma

Sienogranitos, monz ogranitos e , feldspato alcalino granitos, equigranulares médios e porfíriticos, hololeucocráticos e leucocráticos com biotita e anfibólio 
(hastingsita). São granitos alcalinos (tipo A) de ambiente pós-colisional extensional de ambiente intraplaca continental tipo pós-colisional extensional. Os 
granitos desta suíte apresentam idades P b-P b e U -P b em z ircão entre a e idades T Nd de a (Ndt de    a ). DM e1882  1864 Ma  2,6 2,2 Ga -6,67 - 0,72   

Diabásios com clinopiroxênio (augita), anfibólio (hornblenda), olivina e magnetita, microgranulares com texturas ofítica, subofítica micrográfica intersticial. 
Correspondem a basaltos  toleíticos continentais relacionados ao magmatismo P enatecaua de cerca de 200 Ma. 

Depósitos aluvionares: areias, siltes, argilas e cascalhos de sedimentos inconsolidados de depósitos fluviais recentes.

SUÍTE MALOQUINHA 

Membro Lontra: arenitos finos a conglomeráticos de ambiente de leques deltaicos. Na parte noroeste da folha ocorrem arenitos finos desta unidade. 
Correspondem a segmentos das sequências paleoz óicas da borda da Bacia do Amaz onas.

Folhelhos negros, diamictitos, folhelhos, siltitos e arenitos de ambiente marinho, glacial e flúvio-deltáico. 

Sienogranitos, equigranulares médios e porfiríticos, leucocráticos com biotita, feldspato alcalino granitos granofíricos e monz ogranitos com biotita e 
anfibólio. São granitos alcalinos (tipo A) de ambiente pós-colisional transcorrente. Apresenta uma idade U -P b em z ircão de .1976 Ma

DEVONIANO (D)
PALEOZOICO

SUÍTE PARAUARI

GRANITO RIO TUCUNARÉ

Ignimbritos riolíticos e quartz o traquíticos, subordinados riolitos e quartz o traquitos porfiríticos, e microsienogranitos pórfiros. Correspondem a depósitos 
piroclásticos com derrames de lavas intercalados e intrusões sin-vulcânicas. Ocorrem como platôs riolíticos no nordeste da folha e localmente os 
ignimbritos apresentam foliação de fluxo orientada segundo NE-SW . São rochas vulcânicas alcalinas (tipo A) de ambiente pós-colisional extensional. A 
datação de um riolito nesta folha apresentou uma idade P b-P b em z ircão de . Os ignimbritos e riolitos desta formação tem idades P b-P b em z ircão 
entre  e e idades T Nd de  t a ). DM Ndea (

1888 Ma
1890  1875 Ma  2,44 2,30 Ga - 3,05  - 2,26 

Esta suíte é composta de gabros, diabásios, gabronoritos, quartz o monz ogabro, quartz o monz odioritos e tonalitos, equigranulares médios a finos, 
granofíricos, com anfibólio (hornblenda)  clinopiroxênio (augita) e localmente olivina. São gabros cálcio-alcalinos de alto K de ambiente pós-colisional 
extensional ou de arco magmático de margem continental. Os gabros desta suíte apresentam idades U -P b em z ircão, titanita e baddeleyita entre e

e idades T Nd de a (Ndt de a ).  DM e
 1881  

1872 Ma  2,4 2,24 Ga - 2,1 - 0,87   

SUÍTE INGARANA 

Monz ogranitos e  sienogranitos, inequigranulares grossos e porfiríticos médios, localmente protomiloníticos, leucocráticos com anfibólio (hornblenda) e 
biotita. São granitos cálcio-alcalinos de alto K de ambiente arco de margem continental, possivelmente de um arco magmático maturo. Apresenta idade U -
P b em z ircão de .1997 Ma

GRANITO RIO JAMANXIM

FORMAÇÃO ARURI

FORMAÇÃO SALUSTIANO

FORMAÇÃO MORAES ALMEIDA

GRUPO CURUÁ

FORMAÇÃO MAECURU

Nota: Idades em milhões de anos (Ma) e em bilhões de anos(Ga); valores em cor  indicama idade de cristaliz ação, em indica idade modelo de isótopos de Nd (T Nd) e parâmetro
t no tempo de cristaliz ação.

 DM   m
eNd

vermelha  azul  

DIABÁSIO CURURU

CENOZOICO
HOLOCENO (Q2)

         QUATERNÁRIO

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

JURÁSSICO (J)
MESOZOICO

OROSIRIANO (PP3)
PALEOPROTEROZOICO

PROTEROZOICO
D2ml

D3C1c

P P 3pgdg

P P 3pgrg

P P 3 ara

P P 3 maa

P P 3mlg

Q 2a

P P 3ind

Fratura concêntrica

M

100
150
200
250

M P P 3 saaP P 3pgdg P P 3rtgP P 3rjg P P 3pgdg P P 3 saa

P P 3pgrgP P 3mlg

P P 3 saa

A B
NESW

300

50

P P 3 ara

0

(m)

100
150
200
250
300

50
0

(m)


